
Volume 11 
Origem: vegetal



2

MARCELO NARVAES FIADEIRO



O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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Data: 12/11/2025
Posto: RIADE/ARÁBIA SAUDITA
Palavras-chave: castanha-do-Pará; castanha de caju; macadâmia; nozes pecã;
mercado saudita.
Responsável: Adriano Perrelli Pestana de Castro

CASTANHA-DO-BRASIL, CASTANHA DE
CAJU, MACADÂMIA E NOZES PECÃ NO

MERCADO SAUDITA

SUMÁRIO:
Em 2024, a Arábia Saudita importou aproximadamente US$ 115 milhões e 18 mil
toneladas em castanhas, macadâmias e nozes em geral, com destaque para a
castanha de caju sem casca que representou mais de US$ 109 milhões das
importações, lideradas por Vietnã e Índia. O Brasil, apesar de figurar entre os
maiores produtores e exportadores mundiais, ainda apresenta participação
limitada no mercado saudita, mas dispõe de grande potencial de crescimento,
especialmente no segmento de castanha de caju, diante do ambiente regulatório
favorável — sem exigências fitossanitárias específicas e com tarifa uniforme de
5% — e da crescente demanda local por alimentos saudáveis. Estratégias de
promoção comercial e presença institucional contínua, como a participação em
feiras setoriais (Saudi Food Show, Foodex Saudi), podem consolidar o Brasil
como fornecedor confiável e competitivo de castanhas premium no mercado
saudita.
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O mercado saudita de castanhas apresenta dinâmica crescente, impulsionada pela expansão
do varejo moderno, do consumo de alimentos saudáveis e pela busca por produtos de maior
valor agregado pela população local. As castanhas ocupam posição relevante tanto no
consumo doméstico — especialmente como snacks premium — quanto na hotelaria,
confeitaria e serviços de catering, setores que seguem em rápida expansão no país. Há
percepção positiva por produtos importados, sobretudo aqueles associados a qualidade
superior, origem reconhecida e boas práticas de produção. Além disso, a diversificação do
consumo tem sido estimulada pelo aumento da renda disponível, pela maior presença de
expatriados e pelo fortalecimento do e-commerce, que amplia o acesso a produtos não
tradicionais. Nesse contexto, castanha-do-pará, castanha de caju, macadâmia e noz-pecã
encontram espaço para inserção ou ampliação de participação, ainda que em ritmos distintos
e com diferentes níveis de conhecimento e aceitação pelo consumidor saudita.

2)     Importações sauditas no comércio internacional de castanhas:

2.1. Castanha-do-Brasil
2.1.1. Com casca

- Volume Importado pela Arábia Saudita em 2024: 94 toneladas (US$ 552 mil dólares).
- Principais países fornecedores ao mercado saudita: EUA (43%) e Índia (38%).
- Participação brasileira: sem participação.
- Tarifa: 5%.
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2.1.2 Sem casca

- Volume Importado pela Arábia Saudita em 2024: 522 toneladas (US$ 4 milhões).
- Principais países fornecedores ao mercado saudita: EUA (68%) e Bolívia (10%).
- Participação brasileira: 17 toneladas (US$ 148 mil). Baixa participação.
- Tarifa: 5%.
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Imagem 1. Foto acervo pessoal. Brazil Nuts. Supermercado local em Riade.

2.2 Castanha de caju sem casca

- Volume Importado pela Arábia Saudita em 2024: 17 mil
toneladas (US$ 109 milhões).
- Principais países fornecedores ao mercado saudita: Vietnã
(70%) e Índia (25%).
- Participação brasileira: 17 toneladas (US$ 186 mil). Baixa
participação.
- Tarifa: 5%.



3)Importações sauditas no comércio internacional de macadâmia crua:

3.1 Com casca

- Volume Importado pela Arábia Saudita em 2024: 1 mil e 400 toneladas (US$ 2 milhões).
- Principais países fornecedores ao mercado saudita: Mianmar (58%) e Tailândia (24%).
- Participação brasileira: sem participação.
- Tarifa: 5%.
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Imagem 2. Foto acervo pessoal. Cashew Nuts. Supermercado local em Riade.
Imagem 3. Foto acervo pessoal. Cashew Nuts. Supermercado local em Riade.



Imagem 4. Foto acervo pessoal. Roasted & Salted Macadamia Nuts. Supermercado local em Riade.

4)Importações sauditas no comércio internacional de nozes pecã (com e
sem casca):

- Valores Importados pela Arábia Saudita em 2024: US$ 106 (com casca) e US$ 2 milhões
(sem casca).
- Principais países fornecedores ao mercado saudita: Índia (com casca) e EUA (sem casca).
- Participação brasileira: sem participação.
- Tarifa: 5%.
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5)     Exigências e barreiras não tarifárias vigentes:

Atualmente, não há requisitos fitossanitários específicos nem necessidade de declaração
adicional para a exportação de castanha-do-brasil, castanha de caju, macadâmia e nozes
pecã do Brasil para o Reino da Arábia Saudita. As condições e exigências aplicáveis à
importação e à liberação de alimentos no país estão descritas nos manuais oficiais
disponibilizados pela Autoridade Saudita de Alimentos e Medicamentos (SFDA), acessíveis no
site da instituição. Os documentos estão disponíveis em português e inglês sob os títulos
“Condições e Requisitos para Importação de Alimentos para o Reino da Arábia Saudita”
(Conditions & Requirements for Importing Food to the Kingdom of Saudi Arabia) e “Condições
e Requisitos de Liberação de Alimentos” (Conditions and Requirements for Food Clearance).
https://www.sfda.gov.salink

6)     Potenciais importadores sauditas:

Baja
Endereço: 2475 Eastern Ring Branch Rd, Ar Rawabi 6181. Riyadh 14215 Saudi Arabia
 Contato: Sra. Hany Elsaied, Gerente de compras
 Tel: +966 920001172
 Cel: +966 55 6447722
https://www.baja.com.sa/

Al Mehbaj
Endereço: King Fahad Street. Riyadh Gallary Mall , Gate A1 ,Floor #4 ,office 408. Riyadh,
Saudi Arabia.
 Contato: Setor de importações: Sr. Muzmil: +966 11 4558419 (Cel) e Sr. Ayman: +966 11
4558422 (Cel)
 Tel: +966 11 455 8443
 Fax: +966 11 450 7807
https://almehbaj.com.sa/
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 Aljameel Int
Endereço: P.O.Box: 19301 Jeddah 21435 Saudi Arabia
 Contato: Setor de compras: Mr. Imad Almasri  
 email: purchasing@aljameelfood.com
 Cel: +966 55 587 7482
http://www.aljameelfood.com/

Alomrania for Trading and Contracting
Endereço: Prince Nayef Bin Abdulaziz Rd, Al Muhammadiyah, Dammam 32432 P.O.Box 1676,
Saudi Arabia
 Contato: CEO Ali Alghamdi
 Cel: +966592888671
 Tel: 00966 138386665
 Fax: 00966 138382878
https://www.alomrania.com.sa
 

Supermercados: 

Danube Market: 

Tel: +966 920004115/ +966 12 6580602.
Fax: +966 12 6541097.
Import Manager: Abdul Razak Saad
E-mail: abdulrazak@danubco.com
E-mail: support@danube.sa
Website: www.danube.sa/en/

Tamimi Markets:

Tel: +966 13 807 5700
Fax: +966 13 8471592.
Director Import Purchasing: Mr. Lanny Hoffmeyer
E-mail: lhoffmeyer@al-tamimi.com
Website: www.tamimimarkets.com

Lulu Saudi Hypermarkets (LLC):

Address: Riyadh, Kingdom of Saudi Arabia.
Import Manager – KSA: Mr. Ramshad Hassan PK
T: +966 11 402 8877
F: +966 11 403 5588
M: +966 59 230 4596
E: ramshadh@sa.lulumea.com
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Bin Dawood: 

Tel: +966 12 6580602
Fax: +966 12 6057859 & 654109
Email: info@bindawood.com
Website: www.bindawood.com

Al Azizia Panda Markets:

Purchasing Manager: 
Tel: +966 11 4803000
Fax: +966 11 4802000
E-mail: info@panda.com.sa
Website: http://www.panda.com.sa/

7) Considerações finais:

As importações sauditas demonstram que há uma oportunidade concreta para ampliar a
participação brasileira no mercado de castanhas, especialmente no segmento de castanha de
caju sem casca, produto amplamente demandado na Arábia Saudita e no qual o Brasil se
destaca como um dos maiores produtores e exportadores globais. O país possui vantagens
competitivas expressivas, aliando qualidade reconhecida, capacidade de oferta e potencial de
diferenciação frente aos atuais fornecedores dominantes. Em contraste, o mercado de noz-
pecã ainda é incipiente no Reino, com volumes reduzidos e baixo nível de conhecimento do
produto entre consumidores locais, o que reforça a importância de ações consistentes de
promoção comercial. Iniciativas como a participação em feiras relevantes, a exemplo da
Saudi Food Show e Foodex Saudi, podem acelerar o desenvolvimento do consumo desses
produtos, além de fortalecer a imagem do Brasil como fornecedor confiável e diversificado de
castanhas premium. A castanha-do-Brasil e a macadâmia também apresentam espaço para
expansão, beneficiando-se das tendências de alimentação saudável, do consumo de
superfoods e da crescente demanda por ingredientes naturais nos setores de confeitaria e
hotelaria. Com uma estratégia de posicionamento adequada e presença institucional
contínua, o Brasil tem plenas condições de aumentar significativamente suas exportações e
consolidar sua presença no mercado saudita de castanhas.
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Imagem 5. Foto acervo pessoal. Nuts. Supermercado local em Riade.
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